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Resumo da reunião realizada em 12 de janeiro de 2012


A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente de Belize junto à OEA, Embaixador Néstor Méndez, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia (CP/CSH-1372/12 rev. 1).

As seguintes delegações participaram da reunião: Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Trinidad e Tobago, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.
1. Apresentação do relatório da Terceira Reunião do Grupo Técnico da OEA sobre Criminalidade Organizada Transnacional 

O Coronel Colin Mitchell, da Delegação de Trinidad e Tobago, apresentou o relatório da Terceira Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional (DOT-III), constante do documento GT/DOT-III/doc.14/11.

O Embaixador Joel Antonio Hernández García, Representante Permanente do México junto à OEA, agradeceu Trinidad e Tobago por ter sido sede da DOT-III, e lembrou que na mencionada reunião foi aprovado um plano de prioridades para a implementação do Plano de Ação sobre Criminalidade Organizada Transnacional. Neste sentido, reiterou às delegações o oferecimento do Governo do México para ser sede de um encontro hemisférico de alto nível, que permita dar continuidade ao diálogo e andamento ao Plano de Ação Hemisférico contra a DOT.

A Reunião Hemisférica de Alto Nível contra a Criminalidade Organizada, a ser sediada pelo México, tem o objetivo de incentivar a adoção de estratégias unificadas de ação para enfrentar esse flagelo, especialmente mediante a definição de medidas necessárias ao fortalecimento institucional, o intercâmbio de pontos de vista sobre a melhoria dos mecanismos para incentivar a cooperação em assistência jurídica mútua e extradição, assim como o emprego de novas tecnologias para agilizar o intercâmbio de informações e conhecimento sobre técnicas especiais de investigação. Além disso, no encontro, poderão ser compartilhadas experiências nacionais e boas práticas relacionadas às questões de criminalidade organizada que geram mais preocupação para a Região, inclusive a questão do tráfico de drogas, armas e pessoas, bem como da extinção do domínio e abandono de bens segurados e confiscados da criminalidade organizada e estratégias de combate à lavagem de ativos.

O Embaixador informou ainda que a Procuradoria-Geral da República do México encaminhará, em breve, um convite às mais altas autoridades da procuradoria de justiça dos Estados membros, para participar do encontro, a ser realizado nos dias 1º e 2 de março de 2012, na sede da Chancelaria mexicana, na Cidade do México. Os documentos relativos ao encontro serão encaminhados às autoridades nacionais à medida que forem finalizados, e a Missão Permanente do México irá compartilhá-los com as Missões Permanentes em Washington, D.C..

A Delegação do Canadá fez uma consulta sobre o nível de participação esperado para o encontro.

A Delegação do Brasil indagou se a reunião sobrecarregaria os órgãos da OEA. Perguntou ainda quais eram os resultados esperados do encontro já que não será elaborado um documento.

O Embaixador do México explicou que o encontro não busca repetir reuniões como MISPA e REMJA. Informou que esse encontro é uma reunião do México que tem como marco de referência o Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional. Informou ainda que os convites serão efetuados pela Procuradoria-Geral da República e que o Governo do México não tenciona preparar ou negociar um documento pois o que se busca é o diálogo franco entre autoridades. Além disso, informou que estão sendo efetuados os contatos necessários para que, no âmbito do marco jurídico existente, a Secretaria de Segurança Multidimensional possa prestar apoio a essa reunião. Mencionou também que a intenção não é sobrecarregar a agenda nem o orçamento, o que o México busca é realizar um diálogo sobre um tema definido e apresentar o resultado do trabalho em formato de conclusões. Enfatizou ainda que a reunião não busca aprovar acordos e sim incentivar o diálogo.

Por fim, o Embaixador Adam Blackwell, Secretário de Segurança Multidimensional, referiu-se à importância do tema da criminalidade organizada transnacional e ofereceu o apoio da Secretaria para a realização do encontro proposto pelo México.

As delegações agradeceram Trinidad e Tobago por ter sido sede da DOT-III e acolheram a proposta do Governo do México de realizar a Reunião Hemisférica de Alto Nível contra a Criminalidade Organizada, a ter lugar em 1º e 2 de março de 2012, na Cidade do México.
2. Continuação da discussão do relatório da JID sobre a análise e revisão dos serviços de assistência técnica, consultiva e educacional que a JID pode prestar aos Estados membros, em conformidade com seu Estatuto, e apresentação de relatório à CSH, o mais tardar até 1º de dezembro de 2011 [AG/RES. 2631 (XLI-O/11)]

O Tenente-General Guy Thibault, Presidente da JID, prestou informações complementares ao relatório apresentado anteriormente na sessão da CSH realizada em 5 de dezembro de 2011. Neste sentido, a JID encaminhou os documentos “Análise e revisão dos serviços de assistência técnica e consultiva da JID” (CP/CSH-1370/12) e “Análise do cumprimento da resolução AG/RES. 2631 (XLI-O/11)” (CP/CSH-1371/12).

A Delegação do Brasil agradeceu a apresentação da JID e indagou sobre a probabilidade de alinhamento da defesa e da segurança.

A Delegação da Argentina apresentou alguns comentários sobre os documentos publicados e reiterou que a JID deve estar presente nos organismos relacionados aos temas que constam do seu Estatuto.

A Delegação do Haiti solicitou à JID uma cópia em francês do relatório e comunicou que o novo Governo de seu país está trabalhando na composição das forças públicas e gostaria de receber o assessoramento da JID. Neste sentido, informou que gostaria de receber a visita do Presidente da JID e da Secretaria de Segurança Multidimensional, a fim de debater as questões de segurança no Haiti. O Governo do Haiti fará uma solicitação formal para que a JID possa fazer parte da comissão que debaterá o tema da composição militar e das forças de segurança.

O Presidente da JID referiu-se aos comentários da Delegação da Argentina e informou que serão feitos os ajustes necessários. Além disso, lembrou que a JID é uma entidade da Organização e que é importante que a JID possa apoiar o trabalho da OEA. Ressaltou ainda a importância de oferecer apoio à próxima Conferência de Ministros da Defesa das Américas (CMDA), a realizar-se em Montevidéu, Uruguai, e destacou a disposição da JID de servir de ponte entre a CMDA e a OEA.

A Delegação dos Estados Unidos ressaltou que até a presente data não havia nenhuma solicitação dos Estados membros à JID para a elaboração de estudos, apesar de muitos países não terem a capacidade de realizá-los. Além disso, refletiu sobre a situação financeira da JID e sobre o retorno desse investimento, especialmente por meio do Colégio Interamericano de Defesa. Sugeriu ainda que o exercício de determinar a situação de cumprimento da resolução AG/RES. 2631 (XLI-O/11) também deveria ser realizado pelos Estados membros e pela Secretaria.
3. Estabelecimento de critérios e diretrizes para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que incluam uma descrição do perfil requerido [AG/RES. 2625 (XLI-O/11)]

O Presidente referiu-se ao mandato da resolução AG/RES. 2625 (XLI-O/11) que solicita à CSH o estabelecimento de critérios e diretrizes para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que incluam uma descrição do perfil requerido. Neste sentido, sugeriu que o Departamento de Defesa e Segurança Hemisférica da Secretaria de Segurança Multidimensional apresente uma proposta sobre o tema em uma futura reunião da Comissão, a ser discutida pelas delegações.
4. Outros assuntos

O Presidente lembrou às delegações que a próxima reunião da CSH terá lugar em 6 de fevereiro de 2012 com a realização do Seminário sobre Tráfico de Armas, organizado conjuntamente com o Colégio Interamericano de Defesa e a Secretaria de Segurança Multidimensional, e convidou as delegações a participar ativamente dessas atividades. 


Além disso, comunicou que havia sido informado de que a Quinta Reunião do Grupo de Peritos da CIFTA e a Décima Terceira Reunião Ordinária da Comissão Consultiva da CIFTA serão realizadas em 9 e 10 de fevereiro, respectivamente.

A Delegação do México referiu-se a esse aviso informando que o motivo da mudança de datas é vincular as atividades da semana de 6 de fevereiro a fim de favorecer a participação das delegações nas atividades.


A Delegação do Canadá lembrou as delegações sobre a Terceira Reunião do Grupo de Trabalho das REMJAs sobre Políticas Penitenciárias e Carcerárias, a ser realizada em Kingston, Canadá, de 20 a 22 de fevereiro de 2012.


A Delegação do Peru renovou o seu pedido de que todos os documentos sejam enviados por meio das Missões Permanentes.
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